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1 Introdução

O aumento exponencial da transmissão de dados nas redes atuais motiva o desenvolvi-
mento de um novo padrão de sistemas de comunicações sem fio: o 5G. Os códigos polares
são códigos com baixo custo computacional que tem grande potencial para serem utiliza-
dos na tecnologia 5G. Tais códigos são baseados no fenômeno conhecido como polarização
de canal [1], onde essa estratégia é baseada na separação do canal em canais bons e ca-
nais ruins com o objetivo de transmitir os bits de informação pelos canais bons e os bits
que possuem rúıdo pelos canais ruins. Neste trabalho, iremos apresentar uma estratégia
de decodificação de códigos polares conhecida como cancelamento sucessivo (successive
cancellation decoder), [1, 2], tal estratégia será exemplificada em uma palavra-código de
comprimento N = 8.

2 Desenvolvimento

Códigos polares são códigos de bloco lineares com parâmetros (N,K,A, uAC ), onde
N = 2n é o comprimento da palavra código, K é a dimensão do código, A são entradas
que serão consideradas livres e uAC são as entradas fixas (congeladas). A codificação
dos códigos polares é baseada em simples mapeamentos lineares realizadas por expressões
algébricas correspondentes à matriz geradora GN , se uN1 é o vetor de entrada do canal

então, xN1 = uN1 · GN . Tomando F =

[
1 0
1 1

]
, a codificação polar de uma palavra-

código de comprimento N pode ser realizada utilizando o N -ésimo produto de Kronecker
de matrizes FN = F⊗n. Dessa forma, GN = BN · F⊗n, onde a matriz BN atua como um
operador de inversor de bits.

A decodificação de códigos polares pode ser feita a partir do chamado decodificador
de cancelamento sucessivo. Nessa técnica, o decodificador geralmente dispõe somente das
informações sobre os valores e posições dos bits congelados, uAc e A, respectivamente. A
razão de verossimilhança (Likelihood Ratio, LR) é obtida pela equação, [1]:

L
(i)
N (yN1 , ui−1

1 ) =
W i

N (yN1 , ui−1
1 |ui = 0)

W i
N (yN1 , ui−1

1 |ui = 1)
. (1)
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A Equação (1) pode ser calculada de forma recursiva por, [2]:

f(a, b) =
a · b + 1

a + b
e g(a, b, ûi−1) = a1−2·ûi−1 · b. (2)

Portanto, a decodificação do sinal, ou seja, o vetor resultante ûN1 será estimado por

û1 =


ui, se i /∈ Ac

0, se i ∈ Ac e L
(i)
N (yN1 , ûi−1

1 ) ≥ 1

1, se i ∈ Ace L
(i)
N (yN1 , ûi−1

1 ) < 1

. (3)

Exemplo 2.1. Para a decodificação de um código com tamanho N = 8 que é transmitido
por um canal AWGN com Eb/No = 1 dB. Temos as seguintes informações: A = {4, 6, 8},
sendo os valores dos bits de informação todos 1, e os bits congelados (u1, u2, u5, u7) que
correspondem à 0. Considere o seguinte vetor recebido u81 = (0, 4800 , −2, 7848 , 0, 8946 ,
−0, 7669 , 0, 5275 , −2, 3709 , 1, 1148 , −0, 7829). A partir dos cálculos das LRs realizados
a partir das Equações (2) e (3) e apresentados na Figura 1, a palavra-código estimada
através do decodificador será ûN1 = (0, 0, 0, 1, 0, 1, 0, 1).

Figura 1: Exemplo decodificação para N = 8.
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